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' RIARIO DOS CAMPOS 
2Ce,< para Ponta Grossa « 
” vivido para Ponta Gros 

I’em traduzido os seus 
, —.> as suas do-

vibrado de contentamen 
e,n seus dias de júbilo-, 

an- *erÇado pelas suas aspi 
clamado pelos seus 

e'*°s, applaudido

VA D0 30*. ANNlVEBSARiJ I.

de um pu- 
for-

i corbelha de
e affeicãó para

Lei. João Pereira 
de Oliveira

•: • Lauro Eabricio
”* Mello Pinto

.■AR

digno Delegado Regional de 
Policia, endereçamos a ulti­
ma porção dessas flores.

A essas respeitáveis auto­
ridades, confiamos o ramilúe 
te que o acèndrado amor á 
ii -ssa terra formou, para tra 

;iz.r a çonsagraçãí) que a 
ella fizemos — de iodos os 
nossos esforços, de todas as 
nossas energias de mocos 
que preferem antes se jogar 
á luta esfalfante mas meritj-

e patrióticos propositos; 
preclaro commandante 
glorioso 13.» R. I. entrega­
mos o quarto punhado de 
flores.

Ao Dr. Lauro Fabricio de 
Mello Pinto, o defensor in­
transigente e integro da Jus 
tira Publica, 
dos erros

n-s<( "'-U . .......
s? vi ’ '
/h ! "111 41 *u*u/ 
'neeios, sentido Th, 
to

,Tf
*PçÒ<

tia, do que permanecerem 
iiiactivos; d e m o ç o s 

<1 u e procuram 
elevar pelo trabalho e pela 
conducta uma tradição hon 
rosa que lhes foi entregue.

Essas flores, que formain a 
nossa homenagem symboíica, 
jamais emurchecerão, pois a 
afeição que as forma guarda, 
como toda a affeição sincera, 

viço que não fenece iamais.
JOSÉ HOFFMANN

com a Princeza
A Edison Nobre de Lacer­

da, o Juiz integerrimo, o se­
reno e inconcuso uestrmm- 
dor de Justiça, o magisirauo 
culto e respeitável; ao juiz 
de Direito da 1.» Vara, tu- 

, tregamos outro punuauo ue 
llores que uestacuiliós uaí, .o 
la coroema.

A Meneieu de Almeida for 
res, o apostolo insigne uo 
bem, que se engrandeceu . o 
magistério e sé esta engran­
decendo na magistratura; ~ 
honrado e integerrimo Ju-z 
de Direito da 2.“ Vaia, .a 
zemos entrega do terce i o 
punhado das flores com as 
quaes estamos rendendo um 
preito de admiração á nossa 
terra natal.

Ao cél. João Pereira de 
Oliveira, o militar illustre, o 
soldado eminente que honra 
o Exercito Nacional pelo seu 

seber e pelos scrs elevados

i ctppiHiiuino
i! cnthusiasnvi
, n aoaiiiai
e .^‘'ndecimento.
JC
^«ttl

Tem

razão de dedica>-- 
edição, commemo- 

■ passagem do tri- 
EJf110 snniversario de fim 

folha, á cidade

‘omniercn 
h Prí?ccza do

FEIRA, 27 DE ABRIL DE 1937.

o vergastador 
repudiados nela 
0 bacharel il- 
?rtérrito que tem 

-ido o maior broquel de 
nossos elevados foros de c.i- 
vdisação- io eminente Pro­
motor Publico da Cornarei, 
confiamos ô quinto punhado 
de.s fim es dessa corbedia .

A.o sr. Óctivio Pereira d.a 
Silva, o cidadão exemplar, o 
commercí’>nte honesto que. 
não raras vezes, tem deixa­
do as suas occupacões para 
zelar pela ordem publica; ao

•com o 
aquel- 

Que trabalham pelo seu 
-- ---- ------ como zur- 

H^Uelles que. por qunl- 
circumstancia. nreiudi- 
°s seus magnos int'- 

1 se irradinrlo nr 
í a,, ,nterland” com as octivi- 
«i 'lf"í e. 
í d- 
k

” *>*11-----------
Ealtiv° folha, ú v 
1 Ponta Grossa, 

j.' '^niô-la sua ge 
* SUí) nob 

A fle’ 3o seu commerc''', 
lfíhof^l,ls industrias, aos seus 
; que. engrandecendo- 

S| Proprios com o ='»’ 
Vo r honrado e constructi- 

)p' engrandecem tnmbmn 
íàn^Fremos encarecer esse 
|ií'IeV(J,|l Tibuto de admiração e 
•e? ha4,11en*G' dcnositamlo- 

n,í5os imnollutas <’-> 
(K\qu:. no momepio. nor 

r>ct; a olélndp seos res- 
tf0MaO-S * devad>>s 

n11"’
Íí Vh'50'4 destin*'s.
d/^6. <Ul J («iwmarães, o pre 

o saneador de 
-—mças, o reforma- 

■■aa nossa cicdade, o go- 
, ,a°r probo e benemerito 

considerável impulso 
, que 

ont» Grossa de me­
ntais alta 

alta signiii-

.. ....... yjyiu, ■ - 
e ; » - • / • •.'X

V/U' í

Kfln“'

Ade.....................
gj>^0 J *i-S H l( 1 <t V t í 111

Afo,, Sresso eitadino, 
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mais
’ * Albarv Guimarães, Xíi” 

í^Ui nas flores que 
"; (U nossa 
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Problema NacionalUm grande

naçao

arn1*

se a luta ull ahl*

res-e

1K
do desarmamen-

discurso dei." o

1

NAO HESITE!
Escolha o seu radio den tre as insuperáveis marcas
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coletiva, 
terceiros

dos pac- 
As na­

ne utras, 
ninguém 
podem.

Temos 
mente

mos são 
conhecer 
to bélico 
ciai para 
exército.

sar da sequência 
ros séculos que

pi e-
uma

a solução 
da de-

e os fracos sofrem ó 
vem”.

P 
te 
nu 
vo

esta 
pa- 
de-

uaçoes a
de suas

54 milhões 
defesa na* 
— tão du- 
em 1914, e 
dizia então

35 - Caixa postal, 128 Phones 2-2-9 e 1-5-8
EXPORTADORES EM GRAN DE ESCALA DE

cies
<i;en'

para 
afas

questões navais 
a exigir um 

e unia solução 
Um pais sem mari-

Ja- 
vi- 
de

o sera as 
sangrenta 
cias.

■íW'

iiW

'.Çõe

de francos, 
seu exército e 
poderosamente

ctot 
M..,,

qutt’ 
podet

As grandes potências se ar 
mam caa vez mais, apesar 

das suas conferências de des 
armamento. Justificando pe­
rante o parlamento certas 
medidas que tomara, o pri­
meiro lorde do almirantauo 
inglês declarou, aos 18 de 
dezembro p. nndo, que o 
presente aconselha aumento, 
e não diminuição do arma­
mento .

necessidade 
de contar com

nessas j 
com sinceridade, o

ameaça a Jtália e se encolhe 
atemorizada ante a bravura 
e as armas do grandes povo 
latino.

O momento é da força e 
da decisão. Não se pesam di 
reitos, nem se ponderam ra­
zões. Respeita-se o forte o 
armado. Despre«a-sc o fraco, 
o inerme, e não se lhe reco­
nhece direito nenhum.

a do predomínio 
força. A lei »u- 
Cristo (“Dillges 
tuurei sicut t e

está completamen-

lito- 
quando muito, 

os efe tos fa- 
ação

%

s

CO 
na
Ci

i » Mi

1f ‘ la> 
inilVlltS1 

‘af 
-9ui

“Só inesnao
sua qualidade de abexim, 
pode acreditar nessas velha- 
rias e em respeito aos direi­
tos internacionais’”.

A 
«tir 
lilO! 
in&t 
Ms 
dav 
do

nos estados ma- 
não dispuserem 
suficiente, 

inimiga, ou 
das 

do

Os fortes fazem o que pode,‘ reba 
que J ‘«mi

recusando
o seu des

3^. O mar é uma
palavras, ‘ sistencia. /

— Mas, 
gonismo ue interesses é um» 
consequencia cia humana li­
da, qual a solução que s» 
ine uará?

dono de 1
> esse ouro .
Lembremo-nos de que, •

“Se aparecer outro 
que tenha melhor ferro ‘1 
a teu, êle será o c.....
do êsse ouro”.

O “trio” da garantia — m tidez potência — Modelos impeccaveis, exclusivamente de 1937

nhecesse a i| 
reitos 
leões r 
mantes:

“Onde 
ras?”

Tais e 
bleias dos 
tes. Os qUe não 
não têm direitos, não 

não merecem

mu dos maiores ho- 
do dia:
preciso, antes de mais 
fazer tábula rasa de to 

as ilusões, de todos os

pid 
k

fortes. Somos senhores de 
um imenso pais, com exten­
sas costas marítimas. Precisa 
mos de uma üoa esquadra 
de guerra, ue um exército 
cem armado e de uma exce­
lente aviaçao mudar.

As nossas
estão, ha muito, 
estudo sério 
pronta, 
nha de guerra é um pais con 
denado a ser presa ue aven­
turas dv alvo i* insolências. 
Rui, numa das suas famosas 
"Cartas de Inglaterr apos 
citar e comentar fatos per­
tinentes ao assunto, exorta- 
nos a cuidarmos com cari­
nho da nossa marinha de 
guerra, dizendo, em abril de 
1895.

“Destarte, 
ritimos, que 
de esquadra 
inutilizar a 
ta-la, pelo menos, 
tas, as fortificações 
ral servirão, 
para demorar 
tais do bloqueio, cuja 
n o comércio desprotegido 
acabará por levar a parali­
sia até aos exércitos de fer­
ra, extenuados pela destrui­
ção geral do pais.

Na defesa nacional, pois, 
contra as agressões externas, 
a função mais importante in 
curnbe á marinha, e a 
está subordinado até o 
pel das fortificações ná 
lesa das costas”. 
No epilogo de sua-carta, 
mestre remata:

“Os povos sãos e fortes, 
as nações masculas e livres 
amam nas suas esquadras a 
imagem da própria existên­
cia. As raças decadentes e 
sem futuro vão-nas esque­
cendo, e deixam-se entorpe- 
lentas e indefesas, 
cer á beira do oceano, sono-

O oceano impõe deveres.
i escola de re- 

As suas margens, 
os invertebrados e os amor- 
fos rolam nas ondas e somem 
-se no lodo, emquanto os or­
ganismos poderosos endure­
cem ás tempestades, levan­
tam-se erectos nas rochas e 
criam, ao ambiente puro das 
vagas imensas, a medula dos 
imortais*.

O nosso território é imen- 
so, e não temos um exército

rais.
Desejaríamos que se em-_ 

preendesse entre nós, em 
prol da aviação, uma cruza­
da semelhante á que se le­
vantou na Rússia, cruzada 
que empolgou a nação intei­
ra, tornando-a uma das maio 
res potências aéreas do mun 
do. c

Queremos ter orgulho de 
nossas forças militares e 
confiança absoluta na efici­
ência delas. Hoje, só têm 

’ valor político as nações bem 
armadM. i .'.J121I

1 Até nas conferências de 
paz, têm os melhores luga­
res, são mais acatadas e ou- 

I vidas as que melhor apare- 
| lhadas estão para a guerra’' 
i 0 Jpão conquistou com sua 
I espada a preeminência que 

ocupa na política internacio­
nal. Ha 30 anos, na 2.‘ con- 
ferencia de Haia, o gênio de 
Rui Barbosa defendia, com 
oposição dos fortes, o prin­
cipio da igualdade de direitos 
entre pequenos e grandes es 
tados. Essas conferências, 
nas quais os grandes estados 
apresentam, como prova dos 
seus direitos, o volume de 
suas armas, traz-nos á me­
mória a resposta inapelâvel 
que os leões, na fábula de

manecer inermes, nem 
convence de continua 
iheios ao meio ambiente.

Nao temos contas a íu’',
com

bk-u, por temperamento c 
em.^au, um muividuo avès 
m smuçoes viutemas, se- 
(aiu viao encaradas no tei 1 e 
ao nmik.uiiai, sejam uo ter­
reno internacional. he não 
j licito uo homem solver pe­
las armas os pleitos qUe ias 
cem do embatè ue interes­
ses contrários, muito menos 

resolução
penden- 

. .suai

Refrigeradores de fama mundial, para usos do mestiços e commercial-
Producto da General Mo tors. Importadores e destri buidores:
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Observai como fala ao seu 
povo 
mcns

“E 
nada, 
das 

lugares comuns, de todas as 
mentiras convencionais que 

constituem ainda etapas do 
grande naufrágio da ideolo­
gia vvilsoniana. Uma dessas 
ideologias j«á está por terra: 
é a ilusão 
to”.

É Beníto Mussolini qüem 
fala, no seu 
de novembro p. p., na Piaz 
za dei Duomo, em Milão. 
Nessa oração, o grande esta­
dista declara que é uma ilu­
são a segurança coletiva.

“'Esta jamais existiu, 
mais existirá. Um povo 
ril realiza, no interior 
suas fronteiras, a própria se 
gurança 
confiar a 
tino”.

Ai está, 
retratado 
sentimento predominante da> 
época. 1

Qual a lição que nós. bra­
sileiros, devemos tirar dês- 
ses fatos todos? Outra não 
pode ser que a de confiar­
mos em nós mesmos, sem es­
perar auxilio de ninguém. 
Armemo-nos, pois, e sejamos

Para logaree sem luz electrica — offerecemos rádios de 6 volts, com ac cumulador e carregador a 
v®nto Efficiencia comprovada

FRIGIDAIRES

nenhuma, 
ureiendeinos agredir

com as no^ 
nossas ar)'j 
ser uteis ''j 

pois ’ I

os embaixador

Lembremo-nos de tudo i H 
so, e não nos quedemos >®1 
tes. Armemo-nos e aprei’1 ( 
mos a lutar á moderna, Pa;j 
nossa defesa, nós que n'J 
queremos agredir uingUe 

rl’,s Aparelhemo-nos de tal 11 j 
que o inimigo ç agressor «J 
contre diante de nossos P' 
tos, no ceu, no mar e na tl i A 
ra, a muralha de aço e '' r'6ei 
fogo de nossas armas. rii> i 

Lauro Fabricio d«
Melo Pinto

ção, oásis infenso aos mons- 
ti os apocalípticos da guerra, 
trausiormou suas geleiras em 
fortalezas, e fez do mais alto 
cimo o Jungfrau o ponto 
nevrálgico da defesa nacio­
nal. Formidáveis aparelha- 
mentos bélicos, servidos por 
modernas - e podei osas cor­
rentes elétricas, dominam, a 
três ou quatro mil metros de 
•Itura, as plácidas 
suissas 
campos

— u arõiUamento. — Mas 
.ao oera uma mupiar — 
Nao. tí uma esperança, qu» 
o porvir poaera reaaz»*, 
abioaanuo compieiameme • 
ei .,o iralncidio, a i«i d* 

fjucua, "lei que aega a «u 
<;ao de todas as leis, lei uc 
• m. o nsciència, que autoriza a 
.r-.udia, consagra a hrutau- 
daili, agalga a lusuieuiaa» 
. '.rniza o odio, premeia o 
irniho, corõa a matança, ur- 
f,aniza a devastação, semeia 
a barbaria, assenta o direito, 
a > < euade, a Estado ao 
principio da opressão, na 
onipotência do mal”. (Hui)

Tempo virá em que, com* 
preednendo que é preierivei 
dirimir pendências pela ra- 
_ o a solucioná-las pela for­
ça, o homem haverá de abo- 
iil- a guerra; haverá de perce 
ber que, como ensinava F. 
Dacon, “não deve combatw 
noutra o homem, e sim com­
bater Ujjicamente os obstá­
culos que a natureza styre- 
senta ao triunfo humano”.

forem êsse tempo ideal, 
em qua dominará a razão,

.n longe. A época, em que 
vivemos, é 
absoluto da 
blime do 
jiroximum

.im”)
le esquecida. As nações ado 
tn uma política pagã, que su­
bstituiu o direito e a justiça 
»>ela força e pelo arbítrio, 
ds Estados inermes são agre 
<lidos e dominados. Seus fi­
lhos, mortos e escravizados

Os que desejarem fazer o 
papel do leão, mas se senti­
rem fracos, farão o papel hu 

lhante da Inglaterra, que

ção por todo o território na 
cionaí. A construção desses 
campos podia ser teita pelos 
municípios, em acordo direto 
com o Ministério da Guerra

È com indizivel satisíaçao 
que vemos os aviõe* 'o nos­
so exército a sulcarem o ceu 
de nossa Pátria. Mas elesj 
são em numero reduzido. De 
,;ejar.amos ver logo, em fran 
u produção e atividade, a ia 
brica de aviões de Minas-Ge-

Sociedade d# Estados, liga 
de nações, tribunais interna­
cionais, tudo tem sido ine- 
ficaz, irrito e até ridículo. 
Ninguém mais pode crer nes 
sas convenções entre povos. 
Comentando os protestos do 
çx-imperador da Abissinia, 
junto do celebre conselho ge 
nebrino, a “Gazeta do Povo”, 
de Curitiba, no seu numero 
de 29 de novembro ultimo, 
conclue o seu oportuno arti­
go com estas frases, que re­
fletem o sejjtir da época:

e Negus, na

Antistenes, deram ás lebres.
Reunidos os animais em 

ussembleia, as lebres iecu- 
mavam com ardor se reco

-- - igualdade de di- 
de iodos, quando os

rugiram para as recla

estão vossas gar-

gêleiras 
e os seus eternos 

de neve.

de inub"- 
decorre^ 

ainda são verdadeiras as J ! 
lavras com que, segundo , 
cidides (“Hist. da Guerra 
Pelop."), os embaixada 
de Atenas forçaram a alia”p 
de Meios na luta contra a 
parta:

“Sabeis, tanto como , 
que, do modo como o inun( 
é constituindo, só se pode 
gitar de direitos, 
existe igualdade de

Cera e mel de abelha - Crina animal - couros 'e pelles sylvestres - Filiaes em S. Paulo, Annapolis (Goyaz) Porto União, Her e LagCà p - 
União da Victoria e Lon drina ’

bem armdo. 0
üo a de um valor sobiemi 
mano. Mas a bravura nao e 
o unico elemento de ymria 
na guerra moderna. t»i.^ 
mos com sagazes e valoi-o.^ 
comandantes. Mas eles mes 

os primeiros a i» 
que o aparelhamen 
é condição primai 
a eficiência de uni

poderosa esquadrilha aerea, I víj0S; 
d. esmnd» de «v... I

peitados 1 ,
Fois adquiram garras. A -

mem-se. - ■
E. forçoso que ponhamos os 
olhos nesses quauios, e l 
os nossos poderes puoucos 
não procrastinem 
do grande problema 
lesa nacional.

Nem se conteste essa neces 
sidade, argumentando « o 
fato de vivermos na Amer 
ca terra da paz, onde a maio 
rià dos conflitos se derimem 
pelo arbitramento, e ond 
não ha ódios de raça, n 
veleidades de expansao. N- 
América também estão os E 
tados Unidos do Norte e, 
netn porisso, a grande demo­
cracia americana deixa de 
ter um dos exercitos ma s 
poderosos, uma das marin^g 
mais formidáveis, e um ■ 
maiores poderes aéreos do 
mundo. E„ cada ano que cor 
re a grande republica ame 
ricana aumenta o poder de 
suas forças militares.

Com os países da América, 
vivemos, é verdade, num am 
biente de invejável fratern 
dade. Não faz muito, assina 
mos com êles, em Buenos Ai 
res, um pacto anti-béhco.

Interpretando a Índole e «s 
tendências do nosso povo a 
nossa lei fundamental Prol”e 
a guerra de conquista, direta 
ou indiretamente, e veda a 
aliança, para êsse fim, com 
qualquer outro povo. Isso tu 
do, pois, pprém, nao nos ti­
ra o direito de sermos for­
tes, nem nos persuade a per

I? Em verdade, ninguém noj« 
I crê na sinceridade 
| tos internacionais.
■ ções, consideradas
> já não confiam em 

e armam-se quanto
A Bélgica, a Holanda e até a 
Suissa fortificam as suas 
fronteiras, preparam suas 
tropas e aparelham suas ãr-

I mas. A pacifica Holanda, — 
que escapou á grande guer­
ra, graças á morte prematu­
ra de von Schlieffen, chefe 
do estado maior alemão, que- 
pretendia fazer do lâmbourg 
holandês um caminho para a

i França, — votou ultimamen­
te um crédito de 
de florins para a 
cional. A Bélgica, 
ramente provada 
a quem o seu rei
que “um pais, qtie se defen- 

(de, se impõe ao respeito de 
todos, e não perece” —• dís- 
pendeu, para sua defesa, de 

» 1931 a 1936, um bilhão e tre- 
zentos milhões

i melhorando 
’ fortificando
* as suas frowteiras. A Suissa, 
a pequenina e admirável na-

quais as assem- 
animais pensan- 

garras 
são ou 
nada.

guem. Aliás, 
tenuencias, as 
só poderíam 
nossos vizinhos, 
nos seria possível unta j ( 
iralidade cobarde, diant«; j dj( 
uma agressão visiveWl ÇQ 
injusta de estranj|ps. j j)f

Armemo-nos, pois, P»* 1 en 
defensão do nosso ’ --eit ] 
guarda do nosso patrnno I 

Lembremo-uos de que 1 .
são senhores de suas ri<I 
zas os que não sabem dei 
dê-las, Solon disse, com J d 
dade, a Creso, quando e 1 
fazia estendal de sua njc 
riqueza; ?
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Usina da Companhí a Prada de Electricidade — Rio Pintanguy

directores da
investiram nas 

gerente em

W4 í

------ , ......i i | la Companhia Prada, para Mistrorigo, illustre e abalisa 
elementos ||com o publico, são as mais !|do engenheiro, a quem, acer 

il 11 tadamente, os <
do nosso pro- elogiaveis possíveis. Natu- 'l Companhia i...

ralmente, tem cila de acaute funeções de sen

iltivj^idade, representa, «em 
dos <

í*
’> um 

j Visores

----A estação da Com

A energia 
eila neces- 

expansão

Os directores dessa 
não se têm descui- 

<iltl proporcionar á Prin
% ,

s Campos 
ÍX de que 
i a sua

Ainda ha pouco
• construiram, com es

panhia Prada de Electricida

lar Os seus inferesses, pon­
do em pratica os recursos 
que lhe faculta o contracto 
que tem com a Prefeitura, 
para receber epi dia as im­
portâncias correspondentes 
aos consumos de luz" e força. 
É condição de que nenhuma 
empreza abriria mão. Entre

de ------------- ... ... .
I
Ponta Grossa, é cavalheiro 
do mais fino trato, disfruc-

tando da maior estima em to 
da a cidade.

Ainda agora, está a Compa 
nhia Prada vivamente empe 9 PARA

uüs Ri t u. •, uu , . . _.v
mais rápido ou itirís efíicRz que as 
Pílulas De Witt. Garautlmoi que 
V.S. obterá resultfcdos vinte e Quatro 
horas após começara tonuil-as. Com­
pre ur„ vid G no ser. rbhrmacuuti-.-r.

mando Mstrorigo

Quando o se>i filtro <• . 
sujo c entupido que . z. o
Snr.? Limpa-o, aaturc.:- 
mente, pnr» dateatuqü-o

Pois ha no seu organismo 
um filtro que desempenha 

j. funeção importante e deli- 
| cadissima, da qual depende 

o seu bem estar, a sua saúde, 
I e a sua vida. Esse filtro sSo 

os seus rins; . " 
sujos e cu-'
rezas, Cuít

1 usando, para ess. .
excellenfer comnrimidos de 
ilELMITOL <f« Caca "Eayer”, 
o melhor dos derínfectantes

•s r.hs, Eqsa Gm.twz» c->x» 
• OL, per: :ec„ >.m te 
executada, garantè a -aúe-e 
preseiite e ■•cvinje os acb/ii- 
ques da velhice.
VelmítoL toraa-»<e como 
uma verdadeira liiuanada, 
dissolvendo os comprimidoi 
em agua com assucar.

1E M 88». WiVÉftSARtò;a() -
X £aG1'.<A

do silo

esta,

de

s» -JK* pae,

e

nos também s

Gado de raça seleccionad ) pela “Estação Experimental”

visitas

estab "lecim 'r

do executados.

Edê r ii*s

a rielhm- bô - vontade em

varas

tia
Proprietários.

nhões e aqtoiiio.e 
panhia.

principalmente á criação de 
bovinos e suinos.

MM

mento 
já existente.

Além disso, ambos os esta- juac x ui 
beleemientos poem á dispo ^ter 
siçao dos criadores, annual-1* 
mente em época própria, em ;

É actual 
o sr. Dr. 
zootechnista 
vem desempenhando as suas

Pertencem a Inspectoria

■I

trole imediato mais de 100 
Estações de Monta Provisó­
rias, creadas com reproduc-

propagadas amplamen- 
por meio de 

dos co-

Inspector Chefe 
Charles Vincent, 

de valor, que

bem Cuidadas 
artificiaes ro-

te.es fornecidos por ambas 
as Fazendas citadas. Estes 
estabelecimentos se dedicam

Ribas 
cos d

maes domésticos, hygiene 
dos mesmos, combate aos 
parasitas, etc. sues sédes, magníficos repro 

düctores equinos e asininos, I 
de reputadas raças, cujas pa | 
dreações sàò feitas absoluta-ij 
mente grátis,

ficiente para a‘!ei der ; 
morosas encomendas.

Em suas viagens a esia 
dade, 0 sr. Governador 
nuel Ribas tem f ' fr. r 
tes

mais de cem toneladas de si 
:--ícm de milho e mucuma, 
e de graijte tonelagem de 
torro não só de boas grami- 
ness cm,io também de algu­
mas leguminosas.

ser
te; divulgação 
palestras technicas 
nhecimentos relativos á ali­
mentação racional dos ani-

A Fazenda de Ponta Gros 
sa trabalha com as raças Sr 
mousinlo, Caracu

Angus, possuindo 
de mestiços de

José Luiz San Fili gottini e 
X~~C 2sLro Ângelo; escriptn- 
rario Sidney da Gama Lob 

íD’Eça; almoxarifes. Saul Al 
||meida Martins e Moysés da 
|Silva Furtado. j

Já i.o anno passado, foi feí 
ta pela primeira vetz na Fa­
zenda de Ponta Grossa, a en 
silagem de forragens verdes, 
sendo então usado 0 typo de 
silo subterrâneo, por não h: 
ver na occasião a machiha 
enciladtira que facilitasse o

Regional de Fomento da Pro 
ducção Animal as Fazendas 
Experimentaes de Criação 
de Ponta Grossa e de Lages, 

o Posto Experimental de Pal 
mas, estando sob o seu con- \

Ao Dr. cerna :do Mistro 
rigo, espir.lo p.rcsc e rec­
to, o DIAilli; LOS CAMPOS 
api e enta : s.ia fqliiiíaçõe;

-abã.
Actualmente, trabalham 

sua orientação
Os visitantes em g ral têm 

notado a grande modificação 
havida, que émonstra o es­
forço e o interesse dos seus 

actuaes dirigentes em fazer

holandezes de alta cruza; 
ás raças Poland china e 
Quanto aos suinos se dedica 
vuroc ae.sey.

A de Lages cria gado puro res
das raças Normi nda e Fia Aguinaldo José de ‘souza”'"'

sob 
os seguintes 

in peetor D>-

veitosa cíqç;; vem adinin.S- 
trahdo a c.ihí cs i onaria dos 
importantes serviços pulli-

sua funeção tem se des 
etlI'01aílo atravez de traba- 
!1,|s experimenlaes dez icli- 

l!,1,iação e adaptação de ra- 
^ls exóticas, mais recommen 
dveis ao nosso meio; ostu- 

do comportamento das

bomo seu proprio titulo in 
vica, a finalidade do Servi- 

consiste não sómente em 
Pr<Jpugnar pelo maior des- 
cHvoivmienlo da pecuarja 
dfstes dois Esiados, não só 
Pelo augmenío cada v c z 
®®ior dos seus rebanhos <o- 

da melhoria de sua qua-
aos ei'..; ,

Nelson 'Loas, súb-lnspect■>- 
Drs. Julio Bittencourt,

e Polled '■
rebanhos funeções desde Junho 

SimousiiK-

>■ u n 
para õs :!

dos prados
i i radas as*reservas for' 
çeiras para o proximo in- 
rno, representadas p o r

esta agora é .•»- 
mittindo ter a-, . ■
nas pocilgas e LebeuJ..; 
tomaticos, pruíic., 
bulos.

O gado em geral,

Companiha Prada
de Eletricidade

ÍA , se fito, nova e possante usi- , tanto, a população tem “n-
K Çomparihia Prada de, na. , contrado na Companhia Pra-
t: ctricidade, concessiona •*

^cs serviços de b"'

'.{óe^8 VU1 i:1Ce dus cüll'i‘* 
es agrostologrcas da, d.

ã .í, cegioes de ambo, d 
cl lat'ao de rcp. <i.

ia .es’ Para emprestinio a 
tj-dvwos, em regimeii d 

n*onta prov.so 
üiii' Sei11 onus a*<’iim para o ; 
^'s*nos, facilitando-lhes iLs 

f°nna a permanência de 
rèhS ^Productores em seus 
I|( a#hos; distribuição de 
Cl (‘as e sementes de espe- 
? s forrageiras, reconhecida 

boas e que mereçam

com que o estabelecimento enrr- 
preencha cada vez mais as

Um lindo
que é lo

nhaua em construir um ma- 
gestoso predio na Avenida 
Dr, 5 ;c< níe Macha- o. com

111 Vi 11 < > 1 i«< i-- 
'dade, auxiliando 

a,"'es em geral, de 
Cül" as possibilidades lech- 
llu#s e materlaes de que dis 

a i.epartição.

i|L’onta Grossa de LriaPa° dei 
i -meo Sub ° n°SS° cont('r

Df Ji-!
'•a "lesma tam 11 ,ibaJna""o 
i- úur i.,; "tin ° suo-tns1

s, ' ^SUmaiuo h>,, s bouza, e sub-ajudante ür
■ Pinheiro Machado.

^P-elor J)r. Nehon 
eMao atiecíos os serm 

í'.e..h (j .s ,,;j
as Estações de Monta.

demais funccionarios 
’ ^‘«cados nas princi- 
líonas pastor,s, afim de 
piomptamente poderem 
aí tendidos os serviços gional. -

I £ &
I atbnentes á Inspectoria Re-

I'a Fazenda de Lages na­
na podemos dizer, porque 
não a conhecemos.

f
Sobre a de Ponta Gro^sa^ 

p-.rem, é com verdadeiro‘pra 
zer que pud mos expressar 
nestas columiias 0 nosso le- 
gosijo pelo qüe temos obser­
vado em visitas feitas a esse 
proprio nacional.

Recebida
mente, foi possível, Tgora ou 
cupai o silo referido.

Abrigos para o gaõo > 
I campo e novos currais fo­
ram construídos e, sem maio 
res despesas foram feita, V' 

1 uificações na forma* de c - 
tação de agua, do mod > <. -

menga, e suinos Poland chi- di Fernandes e Nemt,ziü ü0
! na- mes da Cunha; sub-ajumantes f.

llGastão Pinheiro MachaJ0- aS flnalldades-
< _TÍAQO í 111^ V 1.11 1 ; Trx —11.' • parque forrageiro,   c

, mesmo tempo um campo de- 
| demonstração para os fazen-t 

deirds, occupa agora a par-
[ te central da séde, fazendo 

com que os visitantes já nao
j recebam aquella impressão 

desagradavel de incúria e 
abandono. ç

■ ~  g- ~ ,imi .     . . M ll> L~ ** M,’\. --■ ~ •

S? v:ço de Fomento da produção ani
■ 0 Serviço de Fomento da

‘"ducção Animal, do Minis 
wio (ia Agricultura, tem co 

1110 seu orgão representati- 
'u no Paraná e Santa Catha- 
‘lnfi, a Inspectoria Regional 
tom «éde em Ponta Grossa

Fatenda Experimental de 
briãçfio, outróra Fazenda 
Modelo.
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End. Telegr.: “RONCHI

— Caixa Postal, 108

RUA BENJAMIN CONSTAN

T N». 39

Ponta Grossa
PARANA’

Wagner
 ENTREGA A DOMICILIO  

V'CiAv. F. Pinheiro, 114 

PROPRIETÁRIO:

miudesas,

 

/

gos e preferido eslaoc.

> mentos no genero «m Ponta

Grossa.

(asas Pernambucanas
'W

■F 

I: iTiiiiiif

® o
TELEPHONE, 351  Caixa Postal, 128

r>.

ao?

Fabrica de Caixas e Madei 
ras apparelhadas.

Que conta com aqtielles nt 
odernos ntachinismos.

fuw.YtíZiiaei}teK
rimando cigarros sobre
CIGA«ROS,ESPERAOSOMNO

PONTA GROSSA

*N
?3í

AS “CASAS PERNAMBU­
CANAS” contam,

Grossa, com geraes sympa- 
eni Pontal thia-s, donde lhe ãdvem nu-

PREFIRAM OS PÃES DA:

demonstrado a sua capacida 
de de um grande indus­
trial. Em 1934 começou com 
machinario no valor apro­
ximado de 3ü:(M)0$000 produ 
zindo cerca de 500 kilos de 
massas diariamente, sendo 
que no decurso de tão pou-

Excellente Bar e Restauran 
Serviço a la carte. Aberto 
Optimo recanto para a lio 

Praça Floriano Peixoto, es 
PROCUREM O

hr

A preferida da nobre 
pulação princczina, é a 

. dos preços fixos, d-s c 
firmes e da seriedade a 
luta.

■seu grande renome, 
ao cavalheirismo de s: 
tincto gerente, o sn.
Iherme de Barros.

Deposito de madeiras para 
coHstrucções.

Cm tubos de 10 comprimidos c!t0,5 prs.

Novo embologem

<!» 6 comprimi 

de 0,25 nr

mais anii

ú -

Entre as industrias que se 
destacam em Ponta Grossa, e 
que concorrem para empres 

| tar maior importância á nos 
; cidade iigura em primei 
| ra plana a Fabrica de Mas- 
| sas Alimentícias Pontagros- 
I senso da acreditada firma

Henrique D. Freitas.
Espirito emprehendedor, 

I e affeito ao trabalho, Henri- 
I que D. Freitas, desde 1934 

que abraçou a industria a 
que se dedica até hoje e tem

lhados, louças,

n
Armazéns de Seccos e Mo

Telephone, 11

E o soínno não vem, porque 
o «ystema nervoso está agi« 
tado e descontrolado. Um 
comprimido de ADAL1NA 
é o remedio providencial. 
Restabelece a calma dos 
nervos e permitte um somno 
reparador e um despertar 
agraaavel, com disposição 

o trabalho. 

Prefiram os páes
Feitos em massadeiras, com 
machinarios modernos e 

que não soffrem o contacto 
anti-hygienico e perigoso 
dos operários.

co tempo, ampliou a sua in­
dustria, tendo hoje um per­
feito e aparelhadissimo ma­
chinario no valor de  
150:000$000, produzindo 1 500 
kilos de massas, diariamen­
te, de todos os typos, sendo 
também um produeto mani-

‘V
Rkú
K

O mais variado stocl 
fazendas, arnmrbbos. 
pas, chapéus, etc. é sen 
alli encontrado. A vari 
de dos tecidos que exu 
cpnstantemenle ;í venda 
de a seda mirs cara at 
algodãosinho, faz com 
sei» um estabelecimento 
tinado a servir quer ao 
co, como ao pobre”

As “CASAS PER  
CANAS” têm a sua séde, em 
Ponta Grossa, na Avenida 
Dr. Vicente Machado, esqui­
na da Avenida Augusto Ri-

»tú,

i'
<Ms

etc. — Um dos

Rv

"tts 
'Ui(.

■S

%
Jú 
ki 
St

'. I £

& Cící
 ------- Especialista em mad eiras apparsifaadas--------

Rua Balduino Taques, 2 — Esquina da rua 15 de No- vet bro

merosa clientela. Deve-o, 
quer-nos parecer, tanto ao

te.
até altas horas da noite, 

ras de lazer.
quina da rua Padre Lux,

í-:!de k S 
b

 J    - TEficmo -

Um estabelecimento
industrial que empresta maior importaneia a Ponta Grossi

pulado com a maxima hj’$ 
ne e asseio, pois a sua fabr*j 
ca esta dotada da mais pcfj 
ta organisação no seu gen^ 
rp, contando também c°4 . 
technicos habilitadissinq ■ , 

para o fabrico de seu produ 
cto. .11

^amsrno.
o q ’j < n 1 o b a s I

£>ara que comecei..
Çv, íir doter. lombares, dores reu< 
ínu,.ccis, doxJí. de cabeça, veriiqensj 
gnsonia. desanimo.
A trina se torno turva, carreqadaj 
fa..Amante, senuo ás vezes escasscd 
E Ura' vozes demasiado trequenteg 
'#>. PItU. \S f C FOSTER ciudan» 

■lá,:,inação rapida do» 
icos pois qaen: sobr«| 
<jão« comó 0 oleo dM 
os intestinos. J:

b v' 1 -h

_____________________________________

ViuvaJMauricio111111 n i i

—

k
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vejarta nuriatica.

no es-!
rec-

cél- Hen

"ÍJL .’

JoáoX a vier Ribas

telephone 2-7-5.

A v Vicênto MfltiDdo, 5data 
col-

Buenos 
a qual-

Outros paladares 
les preferem também 
e.jas da Adriatica:

*ta. A Adriatica de resto, tem 
sido um dos priüeipaes fa .- 
lores de nosso evoluir, ceuu 
la viva e intensa de trabalho 
que é.

oxigen­
as cer 

são os

da a 
para

progresso
[não recommendavel cs 

' ■ 'ecimento.

soas illustres dos srs. Nico- 
lau Bach e Dr. Alberto Thie 
len.

xai supiemaccia expoc,. - 
KÀC.<»C41 VUl V lllxvoiu CAU aui u* 
xiano que teiu tido a inuus-

os mudos produc- 
da "Adriatica”, podemos 

citar:

dendo as nossas homenagens 
, . fc, I a° seu venerando fundador, 
-aMl como a seus dignos auxilia-

sua 
leni

cidade, concorrem.u 
o maior progresso

Armazém de Seccos e Molha 
dos com completo sortimen 
to de generos, bebidas, cere 
aes, etc. ,

Attende encommendas pa 
ra entrega a domicilio pelo

naturalmente, por t ,-

cs, contam, Fonio o 
Henrique Thielen. com 
lima 
sao dois 
nemeritos

o seu maior monumento in­
dustrial. E o fazemos, ren-

.ria-padrão em Ponta Gros­
sa. n, essa expansao reiie< 
ie-se.

rosce dia a dia em conse­
quência da Estrada de Err­
ai S. Pauio-Paraná, empv- 
za organisada com capitães 
òretoes. Essas predilecções

vios allemães que fazem es- 
e da em São Francisco e em 
1 iranaguá delia se supprein, 
em seu regresso de 
Ayres. Preferem-na 
nuer outra do paiz.

Nesta edição, dedicada a 
Ponta Grossa, não podiamo», 
portanto, deixar de focalisac

estando entregue a um tech- 
nico consumado. As cerve­
jas da Adriatica grangeararr, 
pela sua qualidade insupe­
rável, renome tal, que os na

cél.
— a *s de toda a cidade E 

collabiwadores be- 
da moniiifteqtal

desdo 
pro- 

ler a con-

1 industria da cerveja 
|:o Estado e que n

ve envaidecer a todos qtian ’ 
tos nasceram neste pedaço ’ 
do Brasil grandioso, que, pa 
ra gloria nossa, sabe ser, 
aos seus filhos e aos que 
nelle vivem, sempre forte, 

1 agradecido e crente i._ 
I forço de cada um.

hara que o 
? ampliado 
assim como
oczenas ue

■ meiisiumeiiie
ui.auuiu. icueraes.

mimares Ue contos

' iglezes residentes em Lon-■ 
rina, cidade nova e que

len para encetar esta gran- 
, de obra que hoje orgulha a 
| nossa industria, tendo feito, 

com o fim de adquirir co­
nhecimentos, viagens aos 
centros mais importantes do 
velho mundo, capacitando- 
se assim do progresso e do 
bom nome do ramo que ho- I 

I je honradamente explora I 
í Fabrica a Cervejaria A- I 
I driatioa, cervejas “typos fi- I 
I nos” que no conceito, para í 

consumidores, são inacedi- I 
veis em pureza e paladar, í 
bem como agua de mesa, ty I 
po mineral, gazoza, etc. i

A fabrica, remodelada, pro I 
---- ----- j alé I 

o ponto de terem sido ne- 
I cessarios novos apparelha- 
mentos complementares que 
por sua natureza requeriam, 
também, novas construcções 
para sua installação crite­
riosa, sob os requisitos te- 
chnicos que se faziam mis­
ter. Eis ahi em rápidos tra 
ços o que tem sido esse es­
tabelecimento modelar de

mpanhia Cervejaria 
vdriatica tem por gerentes 
dois elementos de grande 
valor, os srs. Dr. Alberto 
thielen e Nicolau Bach. Es 
piiitos cavalheirescos e

res, representados nas pes-

A alludida Maltaria cuja 
secção fabril veio sanccio- 
nar a autonomia da nossa 
industria tornando-a genui­
namente nacional e evitan­
do a evasão de recursos mo 
nefarios antes empregados 
na importação da cevada ex j 
trangeira, facilita ao lavra- I 
dor paranaense uma grande / 
fonte de renda e ao Estado | gride assombrosamente 
mais um orgulho porque se 
e n ca m i n ha gra d a ti vam e n te
para a polycultura, base da 
independência economica dos 
grandes povos do planeta.

Fundada eque foi a Cerve 
jaria Adriatica em Outubro 
de 1894, desde essa 
tem sido sempre uma 
meia onde, labutando, o bra­

ço trabalhador conquista pa

Para se aquilatar de 
grande producção, basta 

estabelecimenl > 
constantemenh 
paga dezenas e 

contos de réi» 
ue seilos ue 

MUllUs 
------- de re‘» 

?alv.ador> Outono, Origt- estão noje invertidos na t_er

personalidade de Henrique r rM os seus descendentes um 
Thielen. meio honrado de subsisten-

Possue uma Maltaria que / cia. }kiitús apqos- - unido# 
hoje completa a grande obt4 i levou o Cél. Henrique Thie

iizem. eloquentemente. q-’e 
os jiroductos da Adrialiai 
não encontram umiles . em 
todo o paiz.

neste mundo 
ao tra- 

a-s sym- 
auui merece- 

a conceito no
'ivs ua monumental 

obra daquelle respeitável va~[
A fabricação é meticulosa.i stá ^hstancias in- 

ÜeS|Slini duvida, a 
, la1ue exponen 
üa, luilel Henri- 

111 dos espiri-
W se destacam 

be trabalho e

nal Pilsen, Paranista, Sóda 
Limonada, Real Pilsen, Adria 
tica Bock, clara e escura, 
Brilhante, Operaria Primor, 
1 oi ter, Malte, Cãchorrintia 
medicinal, Guaraná s. ál­
cool, Si vis s. álcool, Gazo- 
sa Framboeza, Abacaxi, Sa- 
his. agua de mesa, Quinino, 
Lengibirra, Chopps em bar- 
cis e gelo.

consolidada por esse homem 
cheio de prestimos e devo­
tado sempre ao trabalho no 
bilitante, tendo, a cada ins­
tante, a elogia-lo a conscien 
cia pura e liberal dos que o 
conhecem.

Felicitamos 0 sr. cél. Hen 
rique rhielen, pelo progres­
so constatácTõ na oppulen-ta 
firma da qual é Director- 
pi oprietario, e fazemos 
tos

íd^niieo a toda 
fevtí® Ullla teua" 
K , • húo mediu 

se ksal(lade>
- -

IHUe disPeusa to- 
fy. cotnsigo tem 
!tu7er^es. 
h(>s landes têm 
i Wogresso 

da Cia. 
klc, Ca que ha 

UlUa direc‘ 
l(lb conceito, 
b5|’ forma bri 
tHjSs desempenho 

Que assu- 
kia^üs' Compor 

Adriatica I 
e operários, 

•Alt ^IJs de seu 
h,. e dizer, sem 
htü’ adi estabele- 

melhores 
ko ndo ser qua 

industria
; Pois tem 
RQj, trabalham 

rt inicio da 
Ftk a a bonda- 
5 «Uns Pensadas 
L nham o pão 

fkk^ecionarios 
^to, desempe- 
Í5tL as suas al- 
^k-^Pondendo

Direc- 
á testa a

^titrav h.L, atao
U lürr
'X

ade em que vl_
cresceu tes n-t?

O
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Hervateria Pontagrossense
O vâlor desse" Estabelecimento

A opulenta firma Adalber­
to Araújo e Cia., fabricante 
e exportadora da excellente 
herva-matte das marcas Ju 
piter”, “Diana” e “Adali- 
ne”, cuja superioridade se 
evidenciou «m todos os mer 
cados do paiz e da America, 

vae, cada dia que passa, 
se notabilizando pela fama 
desse produeto.

Cuidadosos na escolha des 
sa saudavel bebida, só ex­
portam herva de primeira 
qualidade, merecendo, por 
isso, a preferencia dos con­
sumidores.

O grande mercado da Re­
publica do Prata, e mesmo 
o Chile, adquire, seguidamen 
te, grandes estoques dessas 
hervas, que, pela sua opti- 
ma elaboração, têm a pri­
mazia entre os seus compe­
tidores.

A firma Adalberto Araújo 
e Cia”, não perde siquer um 
instante no atinente ao at- 
tender os innumeros pe h 
dos 'de milhares de kilos 
que lhe fazem os. seus fag”- 
recedores, conscios todos ■ : 
certeza da superior qualida­
de dos seus produetos.

Afim de que se câpacitem 
do bom nome que gusa nos 
mercados do Paiz, e fora dei 
le, a alludida herva, a firma 
envia, gratuitamente, a titu­
lo de amostra, a quem soli­
citar, uma “prova” tendo, 
de antemão, a certeza que 
ella agrada pela sua superio 
ridade ao mais exigente it- 
ficcionado do “chimarrão .

No extrangeiro, a herva 
matte dos srs. Adalberto 
Araújo e Cia. tem conquis­
tado logar de destáqlie entre 

as suas congeneres, notabi- 
lizando-se e recommendan- 
do-se pela forma com que é 
confeccionada.

Uma firma que assim pri 
ma, tornando apreciado o 

produeto que exporta, só 
tem a conquistar a sympa- 
thia e a preferencia de to­
dos aquelles que com ella 
entabola transacçôes, inaxi- 
mé quando se tem a certeza 

de que o que expõe á venda 
se destaca como artigo bom.

0 município de Ponta Gros 
sa, produetor como é em 
grande escala do ouro-ver-

de, apparelha-se cada vez 

*
— Exposiçoã da “Fabrica J upiter” dos conceituados — — industriaes Alberto Arau 

jo & Cia., cuja herva — — matte tem tido mérito m esmo nos mercados yan-
---------------------  kees e eur opeus ---------------- ——-----

em nosso ^unicipio*^
mais do que diz respeito a 
correponder as exigências 
dos que o importam, graças á 
seriedade e presteza com que 
attendem aos seus favorece 
dores toda firma que se en- 
qliadra nos mesmos requisi­
tos de que são portadores 
os nossos presados patrícios 
srs” Adalberto Araújo e 
Cia., aos quaes está reserva­
do um trilhar promissor nos 
grandes e valorosos cometi- 
mentos de uma fecunda e 
honrosa vida industrial.

Felicitamo-los, por isso, 
convencidos, como estamos, 
do bom nome que disfrueta 
o seu destacado produeto, 
qual seja a nossa Herva-Mat- 
te.

A conceituada firma Adal­
berto Araújo e Cia., orienta­
da pelo espirito clarividente 
de seu illustre titular, figu- 

circulos industriaes do Para­
ná, vem, além disso, ha mui 
to tempo, persistindo em 
obra grandemente patrióti­
ca e assaz proveitosa ao Pa­
raná. Não se limita a firma 
a manter transacçôes com 
clientes dos mercados já con 
quistados. Procura ir além, 
comquanto toda a sua pro- 
ducçào encontre total e lacil

collocação nas Republicas 
do Prata, e maximé no Chi­
le. Os srs. Adalberto de 
Araújo e Cia. procuram con 
quistar novos mercados. Pa­

ra esse fim, a expensas suas, 
mantém perfeito serviço de 
propaganda nos grandes ceu 
tros brasileiros e do exte­
rior. E nisso reside a gran­

de iniciativa patriótica: cus­
tear uma propaganda dis­
pendiosa e que vem benefi­
ciar extraordinariamente c 

nosso Estado.

A organização da firo” 
que nos occupames é a p 
modelar possível, e reffe 

o espirito construclivo e 
cido de seu digno chefe 

conceituado cavalheiro q 
Adalberto de Araújo. j

O D1AR1Ü DOS 
focalisando com essa edi? 

os principaes núcleos de 

balho da cidade e os ernP1* 
hendimentos meritórios, "* 
pode deixar de, por u.n “i 

ver de inteira justiça, est’ 
der a sua homenagem ao ’
Adalberto Carvalho d*

jo, um de nossos homens • 
real valor e que fazem i1 

á admiração de todos.

1,

Companhia de Seguros Geraes

Agente Geral Procurador:

Ernani Leite Mendes

Quanto mais umo povo centralisa o seu poder 
de previdência, mais provas dá de seu progresso e 
CULTURA 1

Fogo — Riscos Marítimos 
Ferroviários, automóveis, accidentes pessoaes e ac- 
cidentes do trabalho

Capital 5.000:000100©
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— o cél • 
honrado e 
merciante,

Jorge Becher, 
conceituado com- 
•x-vereador ihu-

sentimentos de humanidade;
— o cél- Brasilio França, 

proprietário e fazendeiro, 
pessoa grandemente acatada 
em todo o Estado.

Jorge Be­
cher, ha algum tempo atraz, 
e reorganizado ultimamente 
com a collaboração de todos 
os elementos sem compro­
missos com o situacionismo. 

São proceres do P. M. I , 
alem de muitos outros:

Continuaçoa da 8a. pagina
-------- desta secção____

— O Dr. José de Azevedo 
Macedo, illustre medico pa­
trício, largamente estimado 
e p. es igiado pelos seus a- 
p.ofunc.ados conhecimentos 
da sclentista e pelos seus

i‘od«niQS dostacar, a 
ir, o Parido Municipal 

‘WOdeate, fundado por

ciativa do cél-
nicipal, ex-governador da ei 
dade, ex-deputado estadual; 
foi o organisador da Allian- 
Ça Liberal em Ponta Grossa; 
é um dos chefes políticos dê 
mais prestigio de P. Grossi;

— o Dr. Carlos Ribeiro’ 
de Macedo. denutado es' ’- 
uual, abalisado e hinnani+a 
rio clinico e abastado fazen-

POntagrossenses; o 
da Buss’ imobro com- 

,e® Ponta Grossa.
^«nte e pessoa grande- 

Cn 6 relacionada e acata-

1 ^‘MlTIDO municipal
1 INDEPENDENTE

fíbíCCÁO ÈSPECÍAt DO 30» . JÜWOÕ

deiro;

ÍElíCEÍld

elementos desligados 
de greis partidarias

Alem desses, contam-se 
muitos ouiros elementos, 
por igual destacados e pres­
tigiosos, e que se acham pre 
sentemente sem compromis­
sos firmados com. qualquer 
partido.

Entre elles:
~ O sr. Darcy Portella, 

acreditado commerciante e 
figura de largo prestigio em 
Ponta Grossa e no sul do Es 
tado.

Ll-Jh
O cél. Lysaudro Alves 

dual, ex-governador da ci- 
dual, ex-governador a ci­
dade, abastado fazendeiro, fi 
gura de marcado destaque 
em todo o Estado.

o cél. Bernardo Savio, 
ex-governador da cidade, con 
ceitúado proprietário, espi­
rito lhano e cavalheiresco, 
geralmente estimado em to­
da a cidade, como em todo 
o Estado, e cujo invulgar 
prestigio é reconhecido por 
gregos e troyanos.

— o Dr. Elyseu de Cam- '

pos Mello, honrado e concei 
tuado industrial, ex-deputa­
do estadual, ex-governad >r 
da cidade.

— o sr. Chede Buffara, 
honrado commerciante e pes 
soa grandemente estimada 
eni Ponta Grossa, em cuja 
sociedade occupa lugar de 
grande destaque.
A ACÇÃO INTEGRALISTA

A Acção Integralista tam­
bém conta com os seus ade­
ptos em Ponta Grossa.

Segundo nos consta, sobe 
a mais de trezentos o nume­
ro daquelles que envergarmn 
a camisa verde. Entre eVes 
contam-se elementos de in­
contestável valor, como os 

srs. João Ribeiro da Fonse­
ca, Antonio Dechandt, AH i- 
no VViecheteck, Dr. Benja­
mim Mourão, Dr. Nevvton 
de Souza e Silva, Dr Oly.n 
pio de Paula Xavier, Henri­
que de Freitas e outros.

É chefe municipal do inlo- 
gralismo em Ponta Grossa o 
sr. Emmanuel B. C. de C is 
tro, alto funccionario d a 
agencia local do Banco do 

Brasil.
f f 1 I I I I I I I I | | | j [ [ 1t j j , | t H | UH ( | II l i (

EDITAL DE CONCORRÊN­
CIA

D ndo o Estado do Ríj
• i.m.u i esoh id« effectuar 

a ' ‘•nda da fazenda de criar 
' " jnhiada “Cachoeira., no 
nume pio de Castro, medida 

em.ucada, com a area su-
J".'rmml de 693 alqueins

1 -1.000 M2., cada um), 
emedorias na mesma exis 

,f’ules, como sejam: ampl i 
casa para moradia, construí­
da de ab-enaria de tijolos, 
mangueiras, galpões, etc. 
mediante concorrência nunh 

pelo prazo de 45 dias a 
contar desfa data, são con 
vidados os interessados na 
lade a apresentaram as suas 
propostas até 25 de Maio

compra da referida prop""’ 
p. futuro.

Todas as propostas deve­
rão ser feitas por escrij ' ' 
e endereçadas ao sr. Fran­
cisco Borraz, correspondeu 
te do Banco do Rio Gra­
de do Sul. Caixa Postal, Cl I 
Curityba.

O Eslado do Rio Grand 
io Sul. res'rva-se o direi " 
de accccitai a proposta qm> 
mais lhe convier, ou recu­
sar todas.

A Fazenda a que se refe­
re o presente Edital, «fis1:! 
d°sta cidade 12 kilomcttn=. 
apenas, sendo servida pri> 
estrada de rodagem que vão 
i Cnstro.

MATRIS: PONTA GROSSA 

Rua Augusto Ribas, 72

Caixa Postal, 8 

T*legr. “BORGES” 

TELEPHONE, 10»

Ceramica “IRACEMA”

Campo Largo

Serraria São Carlos

----- PAULA FREITAS ——

PARANÁ

(Sucaesores de José Bor­

ges Junior)

MADEIRAS, CAFÉ EM GR 

ÃO, LOUÇAS, SECCOS E 

MOLHADOS

POR ATACADO
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PARTIDO SOCIAL DE­
MOCRÁTICO

soc
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nack, 
tigo 
ciante, proprietário, suppk-n 
te de deputado estadual, fi- 
giya de real prestigio em to

Grêmio situacionista, de 
caracter estadual, congrega 
as figuras mais representali 
vas da Princeza dos Cam­
pos. Desde que se fundou 
até hoje, tem merecido o de 
cidido apoio da população 
pontagrossen.se, tanto que ob 
teve significativas victorias 
em todos os pleitos eleito- 
raes que se feriram de então 
a esta parte. Formam o di- 
rectorio local do P. S. D. 
os senhores:

i
- 
fc

Dr. Brasil Pinheiro Ma

Cél. José Miró de Freitas, 
venerando 
chefe de 
lia, fazendeiro i ’ 
reador municipal, 
do Directorio 
mesmo Partido, 
tre e probo 
estimado em

— Albary 
benemerito 
cidade 
dos serviços 
a ella á frente 
tração 
públicos;

— Sr. Augusto Jnstus, in­
dustrial e commercianle des­
tacado, figura de larga pro- 
jecção e prestigio em nossos 
círculos sociaes;

— Cél. Henrique 
um dos maiores, 
maior collaborador 
gresso citadino;

— Dr. Oscar Borges, ad­
vogado insigne, ex-deputado 
estadual e presentemente Se­
cretario da Fazenda do Esta 
do; — Gèsmano Kruger, alto 
e honrado funccionario fer­
roviário, Chefe da Locomo­
ção da Linha Itararé-Um- 
guayv reformador de nossas 
Officinas Ferroviárias, pes­
soa grandemente estimada e 
acatada naquelle núcleo de 
trabalho e em todo o Estado.

Como se vê, norteado por 
individualidades marcantes e 
respeitáveis como essas o P. 
S. D. só pode occupar em 
Ponta Grossa a posição vic- 
toriosa que tem occupado.

São pontagrossenses

VlQi 

kir.

pontagrossen.se, 
tradiccional fami- 

abastado, ve- 
membro 

Central do 
varão illus- 

grandemenle 
todo o Estada;
Guimarães, o 

governador da 
e que tão assignala- 

vcm prestanto 
da adminis- 

de nossos negocios

Cél. Rodolpho Oster- 
industriai operoso, an 
e acreditado commer-

zem parte do P. S. D., tam 
bem, os srs. Manuel Ribas, 
eminente governador do Es­

tado, e Dr. Flavio Guima­
rães, preclaro Senador Fe­
deral.

Outros innumeros elemen­
tos de grande valor empres 
tam a sua collaboração ao 
partido, como os srs. Adal­
berto Carvalho de Araújo, 
abastado industrial e figura 
proeminente em nossa socie 
dade c que disfructa de lar­
go prestigio; Dr.

I liiclen, vereador

Corrêa, abasta- 
oo i.izenoeiro, presidente dii 
('.amara Municipal de Ponta 
1 .ssa. vulto de marcado 
destaque e grande prestig o 
no se:o da sociedade prince- 
zina;

proprietário da maior indus 
Iria de Ponta Grossa e uma 
das maiores do sul do paiz; 
espirito empiehendedor e dy 
nainico. homem de larga cn- 

ergadiira moral;
— Dr. Helyidio Silva, ad­

vogado illuslre, eminente de 
al, vice-presi- 
■mbl'.a L: gisla

vejaria Adriática; 
do Roedel, 
lélal, coinmerciante 
prietario; vereador 
pnl e um dos mai 

dos políticos pontagrossen­
ses; " ~ "
cbado, deputado estadual, pu 
iante valor que se distingue 
notavelmente na 
ção paranaense, 
a uma das mais

A homenagem que presta­
mos a Ponta Grossa, dedi­
cando á cidade esta edição, 
impõe-nos a grata obrigação 
correlativa de estendermos 
o nosso tributo áquelles que, 
cheios de boa vontade, vêm 
terçando pelo engrandeci- 
mento do Município na es- 
phera política.

A Princeza dos Campos se 
ufana, com justa razão, de 
possuir uma pleiade brilhan 
tissima de homens públicos. 
Muitos delles, estendem já a 
sua acção alem dos limites 
citadinos. Fallando de um 
modo geral, é digna de ad­
miração a maneira elevada e 
patriótica com que vêm agin 
do esses nossos illustres pa 
tricios, no seu afan meritó­
rio de batalhar pelos inte­
resses collectivos.

Vejamos as varias clans 
políticas qtie _ subsistem 
em Ponta Grossa.

Alberto 
munici­

pal e dirçctor-gerente da Cer 
sr. Leopol 

abastado indus- 
e pro- 
munici-

do o Estado e um dos Ele­
mentos preponderantes das 
victorias do P. S. D. em 
Ponta Grossa.

— Cél. José Villela, adinn 
tado industrial, membro de 
honrada e tradiccional famí­
lia pontagrossense, ex-pre­
feito municipal e credor de 
largos serviços prestados ao 
Município;

— Christiano Justus Jor., 
um dos maiores industriaes 
do Paraná, proprietário da 
mais renomada fabrica de 
banha da cidade e de serra­
rias; fazendeiro e proprietá­
rio, elemento de grande in­
fluencia e largamente esti­
mado em Ponta Grossa, mer­
cê de sua vida exemplar de 
trabalho honrado e constru- 
ctivo;

WíEmÀ

Política Pontagrossense
SC*WStóC

Os nossos homens públicos

pontagrossen.se
pontagrossen.se
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ii Fé üloliea li povo PonlagrossEíiít
” boras

Religião Católica, funda- 
!t relo Divino Mestre, cujos 

^si)lamentos foram ministra 
' l,s aos geus discípulos por 
tlle proprio, nos diversos 
ans6S porque passou, tom, 

110 POvo pontagrossense uma 
*sPe'Hnça que lhe acalenta 

na existência, den-

peculiar congregar o reba­
nho á sua guarda, ensinando 
as sábias lições de Jesus to­
do humildade e dando a ca­
da ministro da religião a pro 
va segura de verdadeira bon

; da de espiritual.
O nosso povo deve orgu­

lhar-se de seu eminente che-

graças a fé que pnssue e 
que é oriunda da stia Reli­
gião.

Os nosros homens de co­
nhecimentos apegam-se a es 
ses princípios, sabedores |n- 

j d >s que a Sciencia e a I*é 
> são duas rodas que correm 

em paralello, procurando,

nos fica 
nutrimos 

fundamen 
amor na 

com todo

fe espiritual, guiador infalí­
vel da doutrina que não se 
pode enganar e a qual vem, 
há mil e tantos anos, orien­
tando a humanidade no ca­
minho do bem e da felicida­
de terrena para maior glo­
ria de Deus.

O Brasil, Patria amoravel, 
religioso cômo é, tem trilha-

S. Rev. D. Antonio Maza

(l>iQa felicidade nossa rege 
r alf050 llcsf*a terra a figu- 
■ ahtente tristã e piedo-

3,1 .e lnsoprtavel e cheia 
r ficção.

Ouem nas horas de 
|(‘ii as alenta e esperan- 
fah<)S° ,10mem Para a luta 
bj '' de todos os instan-

uma, o aclarar a inteligên­
cia e, a outra, a bem formar 
o coração.

Pela inteligência nós, raeio 
nando, reparamos o que nos 
fica bem e o que 
mal; pela Fé, nós 
amor ao proximo, 
tando esse mesmo 
complacência para 
aquele que, sofrendo, envrç- 
ga a túnica amarela da desi­

rotto

lusão da vida.
São essas as bases funda- 

mentaes da Sciencia e da Fé!
E é por isso que a Reli­

gião é o vinculo que liga a 
inteligência do homem á idéa 
de Deus — unico manancial 
inexgotavel de esperanças 
para a salvação da humani­
dade .

Para demonstrar o que ela 
é em nossa terra, nos repor­
tamos aqui em publicar uma 
estatística do movimento te- 
ligioso da Diocese, dando 
contas exatas de tudo qu” 
possuímos de valoroso para 
gloria e orgulho de nossa 
Santa Religião.

A creação da Diocese de 
Ponta Grossa data de 10 de

i8 de n«iju, Antonio Mazzarotto, 
Pt. t?"0 illustre natural de 
Pt q i^licidade, Município 

toa, cujas ordens sa
8 i|e 5Cs foram recebidas a 
L 0Ve»toro.de 1914.
^Í0(>g Posto supremo da
8 b-i ’ ,s- Excia. Revdma. 
■ir^ Uhiado de maneira ad- 
Mnn e3> que é procurando 
' a bondade que lhe é

do um caminho de proporcio ' 
nal felicidade e Ponta Gros­
sa, tendo á frente de sua 
Diocese um Antistete da en­
vergadura de D. Antonio 
Mazzarotto, vem, dentro do 
trabalho que engrandece e 
recomenda os indivíduos, 
seguindo, sem nuances, a ro 
ta do progredir constante.

Maio de 1 9 3 6, 
quando por Decreto 
da da Diocese de Curitiba, a 
qual, na mesma ocasião, foi 
elevada a Arquidiocese. Seu 
primeiro e atual Bispo é D- 
Antonio Mazzarotto natural 
de Sta. Felicidade, Municí­
pio de Curityba. S. Excia- 
Revma. nasceu a l.° de Se­
tembro de 1890; recebeu as 
ordens sacerdotais a 23 de

' novembro de 1914; foi sagra 
do Bispo a 23 de Fevereiro 

i ue iy3ü e tomou posse a 3 
! de maio do mesmo ano.

O numero de almas confia 
J lias a seu cuidado e governo 

ascende a 240.000 aproxima­
damente.

Titular da Caíhedral é Nos 
sa Senhora SanfAna glorio­
sa Padroeira do povo cató­
lico da Princeza dos Cam­
pos. Seu atual Vigário é o 
Rvmo. Padre Sebastião Car 
los.

A Diocese está dividida em 
15 Paróquias com 130 igre­
jas e capelas. Nas mesmas 
estão trabalhando com zelo 
incansável pela salvação das 
almas, as seguintes Ordens e 
Congregações religiosas: 
MASCULINAS:

Franciscanos, em União 
da Vitória; Basilianos, em 
Prudentopolis, Ivahy e Cruz 
Machado, Lazaristas, em 1- 
raty, Prudentopolis, Cruz 
Machado Ivahy, Imb tuva e 
Rio Claro.

Redemptoristas, em Ponta 
Grossa e Tibagy; Padres do 
Verbo Divino, em Ponta 
Grossa, .Guarapuava e Rio 
Azul.

i gue aos cuidados dos Padres 
; ao Verbo Divino, esta aos 
1 dos Padres Redemptoristas.

A parochia de SanfAnna 
tem por matriz a Catedral do 
Bispado. O serviço religioso 
é feito na Catedral pelos pa 
dres: Sebastião Carlos (viga 

I rio) e Antonio (coadjutor).
Na igreja do Rosário pe­

los padres: Frederico e José 
(este também encarregado 
das capelas filiaes).

No Colégio SanfAna e na 
Igreja de N. S. da Concei­
ção pelo Pe. Jorge.

Na igreja do Sagrado Co­
ração dos polonezes pelo Pe. 
Roberto, secretario do Bispa­
do.

No Hospital e na Santa Ca 
sa pelo Pe. Paulo.

A estatística do ano pas­
sado da parochia de Sant’ 
Ana:

Comunhões, 80015; Con- 
fissões, 34.200; Recomenda- 
291; Santos Viaticos, 
250.

Como se vê pelo exposto 
o Bispado tem procurado, 
cm todos os quadrantes da 
vida religiosa do povo ponta 
grossense, de reaes encomios, 
congregar os fieis no cami-

Propagação da Sta. Fé- 
Doutrina Cristã.
Pia União das Filhas de 

Maria.
Cruzada Eucaristica das 

meninas.
Digno de lembrar é tam­

bém a União Católica cuja 
orientação está bem caracte- 
risada.

O ensino religioso é dado

mente dividida em duas pa- 
rochias: uma de SanfAnu. 
outra de . José, aquela entre 
nho da Salvação, proporcio­
nando-lhes meios de se che­
garem perto da Igreja e con 
sequentemente de Deus.

Encerrando estas linhas 
assiste-nos o direito de letiei 
tar a todos os catolicos de

escolas : Ponta Grossa por possuírem 
! nossa Religião 

Ginásio , D- Antonio Mazzarotto, por 
! tador de invejáveis virtudes 
1 e guiador dos nossos passos

em quasi todas as escolas , 
particulares, no Grupo Se- I á frente de 
nador Correia, no
Regente Feijó, graças á ca­
ridade de abnegadas profes­
soras e catequistas. I na senda luminosa da pia

Ponta Grossa está atual- ' Fé-

QUE PENA EU TIVE DE 
VOCE

Quando voce contou-me 
que pena eu tive de

a sua vida, 
voce!

Quando voce fallou que o mundo é máu, 
que pena eu tive de voce’

Quando contou que uun ca foi beijada, 
que pena eu tive de voce!

Quando voce foi embora lá prá longe, 
que pena eu tive dos meus olhos!

FEMININAS:

Irmãs de Caridade polone- 
zas em Prudentopolis, Rio 
Claro, Iraty e Imbituva; Ir­
mãs de S. José de Tarentai- 
se em Castro e Ponta Gros­
sa; Servas d<> Espirito San­
to em Ponta Grossa e Gua-

MASCULINAS:

Sociedade de S. Vicente 
de Paula com 219 confrades.

Congregação Mariana dos 
Filbos de Maria.

Cruzada Eucaristica dos 
meninos.

rapuava; Irmãs da Sagrada 
Família cm Cruz Machado 
Rio Azul e Ponta Grossa; 
Servas da Imaculada Virgem 
Maria, em Prudentopolis, Iva 
hy, Marechal Mrtllet, Dorizon 
e Cruz Machado. !

Associações religiosas com 
s/de na Catedral:

FEMININAS:

Venerável Ordem Tercei­
ra de S. Francisco de Assis.

irmandade do Sagrado Co­
ração de Jesus.

Irmandade de N. S. do Ro 
sario.

Associação das Mães Cris­
tãs.

Uma figura de ctesdaque 
I em em circuios comme 

riaes e industnàes
...lemento que se destaca 

.... ..,.»sos círculos commer- 
c>aes, imiustriaes e sociaes 

I e, sem duvida, o estimado 
I cavaliieiro sr. Arthur Go­

mes. Comprador de ma­
deira em larga escala, é uni

pitai Federal e do Paraná. 
A casa graiigeou fama com o 
vender repetidas vezes a tatu 
da a vários clientes.

O DIÁRIO DOS CAMPOS, 
no dia em que Coinmemora 
o seu trigésimo anniversu-

dos propulsores dessa nossa 
principal industria. É um 
dos grandes exportadores de 
madeiras com que contamos. 
Homem operoso, dedicado ao 
trabalho nobilitante, o sr. 
Arthur Gomes mantem, ain­
da, uma acreditada casa com 
mercial na rua 15 de Novem 
br o n.’ 13, nesta cidade. E 
este ultimo estabelecimento, 
agente das principaes empre 
zas lotericas do paiz, da Ca­

rio e, cheio de rigosijo, vol­
ve a vista para a cidade toda 
e para os principaes elemen 
tos que propugnam pelo seu 
engrandecimento, teiv a sa­
tisfação de felicitar viva­
mente o sr. Arthur Gomes, 
pelo trabalho admira ve l e 
honesto que vem desenvol­
vendo em nosso meio e pela 
collaboração valiosa qu® tem 
prestado ao progresso da 
Princeza dos Campos.

RUA DR. COLLARES, 8 — 

TELEPHONE, 3-9-9

E’ onde está estabelecido o

Fhre.mpl. CUSW1NI
com o seu estabelecimento

FBrmacia do

(iusman

PRECISANDO • 
DEPURAR 0 SANGUE 
Nâo faça experiencias!

TOME SÓ :

Etin K HH 
Do Ph.-Cli. João da Sitva Silveira 

Cratate a SYFiilLIS 
BM TODOS oa PERÍODOS :

Ferida» em Ge­
ral, Manchas 
na pelle, Espi­
nhas, Úlceras,

Eczem as, 
Rheumatismo,
Gonorrhéas, 
Escrophulas,

Fistulas,

TEM 0 SEB ATTESTm 
NA V9Z B0 POVO!
• U»ae: •

E~ UH BOM CONSELHO r

0Ve%25c2%25bbtoro.de


l(h. PÀGW
asses»»»

Associação B. 26 de Outubro
alli ' DAS
de

li

fermarias.

-.1.. > é
réis.'

Como se vê,

Outubro —
AC-

Não tememos concurren cia.

RUA 15 DE NO ,'EMBllOi

nrogre

se affasta de

A actual directoria 
eiação, repetimos,

em pou 
de um
Plutaz-

na 
em

alanosa 
qual é 
parle o

fazen- 
valiosas

to de calçados da praça pe 
•FABRICAMOS OS MAIS M 

CORDO COM OS ÚLTIMOS 
Únicos depositários dos a 

dos chapeuy CURY.
do Brasil!

posto medico 
O. licinns.

— Reforma

f fho, 
iaulo-

para cirur- 
radiographlcos,

de incessantes i 
As suas p >s-| 
enormes, bas I 
comprová-las, I 
o seu moví- 5

' *

Um 
maior 
ção é

O SANEAMENTO 
FINANÇAS

grupo de devotados e honra­
das no livro existente na por 
taria desse estabelecimento, 
trata-se de uma das melho­
res instituições hospitalares 
do sul do paiz. A actual di-

dade do institlilo 
1'11 a Benjamim I 
Ponta Grossa.

Artigos de esportes em geral 
Artigos militares — Chapeos 
maior sortimento em sanda-

saneou
sua situação financeira,

porque a ac- 
á margem <•';< 
conta com m”

zio, 
vier, 
llaroldo Beltrão e Julio Aze 
vedo.

A magestosa sede da Casa 
d<> Saude foi construída quan 
do presidente da Associação 
o sr. Albnry Guimarães, 
teriormente á h’t 
ria acima referida.

ociação 26 da Outubro — A Sala da Capella da Casa de Saude

re.> de madeira do 1
O cél. 

é, ainda,

dica brasileira. Tem como 
director o abalisado faculta 
tivo Dr. Joaquim I.oyola. 
Fazem parte delle, além de 

; outros, os competentes mé­
dicos Drs. Francisco Bur-

de Ponta Grossa, I 
invertidos 1 
de reis. 1 
armazéns ■ 

Barra Bo- ,

Vista da Associação “26 de

firma da 
qual faz 
genheiro 
Leopoldo 
é uma das principaes
ras do nosso progre.- 
bano e industrial.

Joaquim de Paula Xa-t 
Fe|ix V anna Junior,

A José Sllveire, qn« s’ "" 
cumbiu lamenta v«'lmen’.p
quando no cumprimento dp 
seu dever, consignamos 
qui portanto, as homenagens 
posthumas mie elle hem me­
rece e que Ponta Gro«a 
petua no respeito á sua me­
mória. Aos diretores rema-

■ ampliaçã/i 
de proprie

' e sitas 
Constgnt,

não é me- 
que é uma ins- 

orgulha

Cunha 
impulso 
o cons- 

mo

nesccntes da Associação, co­
mo aos recem-cleitos e f>° 
seu digno regerente-adminis 
trador, rendemos, também, 0 
nosso preito de admiração 
pela reconstrucção impo­
nente que vím realizando. ,

O cél. Theophilo 
deu extraordinário 
a Ponta Grossa com 
truir innumeros prédios
dernos em nossa “nr 
Como industrial, tem manti­
do 
que

Basta dizer que, assumiti^ 
o cargo de gerente-admm1- 
trador em 1933, quando <,s 
ilegocios da tradiccional e»' 
(idade se apresentavam co‘r 
fusos e duvidosos, ostentai1'

rectoria da Associação 
CASA DE SAUDE 
dos monumentos 
grandeza da Associa-
a sua Casa de Saude.

Segundo opinião de muitos 
visitantes illustre', 
pintura na magestosa

freu profundo abalo em seus 
alicerces sociaes. As rendas 
tiveram applicações estra­
nhas, como, por exemplo, cm 
pleito* judiciaes. Foi preci­
so hypothecar a um estabele­
cimento de credito quasi to­
do o seu patrimônio.

nessa situação que um

í-eL Tbeohlla Cunha
Um dos maiores propulso­

res do progresso ue Po,.i;< 
Grossa tem sido, incontesi .- 
velmente, o cél. ■ Tneophiiu 
Cunha. Chefe de tradice o 
nal e honrada família ponta 
grossense, varão ilustre por 
todos os titulos. honrad 
indefectível, o cél. Theopni- 
lo Cunha tem sido, em Ioda 
a sua vida, um exemplo edi 
ficante do trabalho perseve 
rante. Fez-se com o seu la­
bor honesto. Hoje, mesmo 
lendo reunido 
haveres, não

rando-Q de situação de diffi • 
cuidadas e elevando-a a u- 1 
ma situação assás invejável. 
Em 1933, a Associação ti­
nha os seus bens immoveis 
enerados á Caixa Economica 
por 700 contos e um passi­
vo cornmercial dc 158 eon- 
tos.

Si è verdade que a Asso­
ciação Beneficente 25 de (Ju­
ta,.10 é motivo de ufania pa 
1 .1 os ferroviários da Linha 
iiarrré-Uruguay. 
nos verdade 
tituieão da qual se 
'toda Ponta Grossa.

ponderáveis dc ness 
sões econômicas v 
mu dos maiores ct.poriml > 

raná
Theopiiiiu Cunha 

, importante 
possuindo 

propriedades ruraes.
Eis ahi, resumida 

cas linhas, a vida 
verdadeiro varão de 
cho, a quem muito deve Pon 
ta Grossa, 
instituições 

no cél.

' recuaram. Emprehenderam 
trabalho recto e cheio de boa 

| vontade em pról do reerguí 
1 mento do buiemerito insti­
tuto ferroviário. E essa ges 
tão bem intencionada e la­
boriosa trouxe os mais admi

O sr. Vtçtor 
nistrndor competente e M 
nesto, tem engrandecinic'’! 
a Associação com a sua Hj 
tão proficua c admira'1'

inclusive suas 
pias, que tem 

Theophilo Cunha 
vários estabelecimentos um de seus mais constantes 
representam parcellas contribuinte!}.

mento mensal alcança som- 
ma elevada. Ha algum tem 
po atraz, como consequência 
do embate entre duas cor­
rentes de associados então 
antagonistaslç TAOT F M M 
antagônicas, a tradiccional 
organisação ferroviária sof-

de Sa.de
no que já foram 
mais de 23 contos

— Creação de
em Jacarézinho, 
nita.
dos ferroviários encontrou a 
Associação

para rfnp.o. a 
novas fabricas

Le meritórias finalidades, 
a .Associação, ao mesmo pas­
so que espalha benefícios a 
um sem numero de ferrovia 
rios, represent-' um- dos fau­
tores de nosso progresso. As 
suas operações, que allinge .1 
importâncias apreciáveis, re 
lleelem na vida de toda a ei

to, a sua uirecçao. José Sil­
veira, Antonio Contin, Fran 
Ci.->co Matheus da Silva, Al­
berto Ilansen, João de Deus 
Soares Ribeiro, João Garcia 
de Lima e outros, porém, não

b moviment1 
sõbe de anu0 
instatlação '* 

a imidanÇ1 
da séde da rua BenjaniiD 
Constante para o amplo pre 
dio onde funccionou outroN 
a Casa de Saude, trouxera'11 
incalculáveis vantagens á As 
sociação, que, dessa fornr1'

do até mesmo prejuízos, cO11 
seguiu em 1934 um lucro B’ 
quido de 185 contos de ré ' 
em 1935 um lucro liqmd' 
dc 303 contos de réis; e. ei» 
1936 um lucro liqfuidQ de 
427 contos de

— Inicio da reparação 
tem feito melhoramentos

a
de q 
6 i”

o que tem "f‘| 
atrazo 110 I1 
comproinM

da AssociaÚj 
Contin. n<Inj

uma das sallas de operações Associação 26 de
Fundada em 1906, por um 

IMgilo de espíritos emprehen 
fedores, iniciou-se logo nu- 

existência 
;. rosperidades. 
! bilidades são 
laudo, para 
i.yncionar que

Hoje, a divida .fquelle 
tabelecimenlo de ensino’ 
lá reduzida em maisids1 
contos de réis, elevamlo-é 
mais de 1.000 o activo»’ 
mercial. A hypotheca P' 
com a Caixa EconumiCíi I 
não foi levantada alado 4 
virtude do grande alraooj 
pagamento, por parte dal 
de de Viação Fcrrea P«4 
•bania Catharina, de imM 
tncias vultuosas que a 
eiação tem a haver deshj 
lima, oriundas de dorro1] 
mentos de mercadorias J 
operários e já desconta1! 
destes, cm folha, pela 8 
,'erin tendência da EsWj 
de Ferro. O credito da ■'] 
sociação para com 
sobe hoje a cerca 
mil contos de réis, 
unicamente, 
sionado certo 
gameríto de

— Artigos para viagens — 
para todos os preços — O 
lias a preços commodos.

e digna. A 
chefe, e da 
illustre en- 

conterraneo
Cunha, seu

que desenvol­
vei esse trabalho grandi
■ n- -«a-, pois, não só a adm> 
ração <ios ferr.iviar os, 
mo de toda a cTai1'» < '■ * 
T ram áqliella instituiçãc*> 
veiu reflectir c.j fóra sg >' 
ficando isso uma 
I mder-ivel para o 
citadino.

em todas as suas 
i: .s são innumeros 

situação financeira e 
•1, bastando dizer 

que o activo excede extraor 
dinar am.nte ao passivo. Va 
mos citai, a seguir, alguns 
desses melhoramentos.

— Creação de um hospital 
dc emergencia em Jaguaria- 
hyva,

Remodelação do arma­
zém fihal sito pm Jaguarta- 
hyva,

-■ Reforma,’ ampliação e 
pintura do armazém filial e 

sito em Villa

e 
---------- de 

vulto, tendo adquirido appa 
relhos custosos 
gia, exames 
etc .

A Casa de Saude da As­
sociação 26 de Outubro accei 
t.’> doentes particulares, dis­
pondo de excellentes quar­
tos para esse fim. O seu cor 
po clinico honra a clas«e me

nianufactura muitos artigos 
que fornece aos ferroviário? 
em grande escala e vê-se l1' 
vre do pagamento de quair 
tms elevadas de carretos, ora 
dispensáveis 
tual séde fica

A Clark
O maior c o melhor sortimen 

los mais Baixos Preços!
ODERNOS TIPOS DE
FIGURINOS
famados calçados CLARK e

O melhor e o mais barato

Outubro”

Vista parcial de uma das em.

■ if .T

Sa.de
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O de que necessitamosPonta Grossa, incontesta- 
velmente, deve, no afan de 
engrandecer-se 
suas 
Para

se quiz limitar, emtant'0, ao 
labor commercial. Estendeu 
as suas actividades ao cam­
po industrial, montando a- 
quella fabrica de oleo. O sr.

volver a s 
vistas principalmente 

a« industrias. Conta-

a sorte de mercadorias ao 
“interland”” paranaense.

* Por essa razão, os poderes 
públicos devem dar todo o 

| amparo ás iniciativas que

ao seu excellente producto, 
melhor al
geiro e vendido a muito me- nacionaes. E Ponta Grossa, 
nor preço. Cabe ao governo f como todo o Paraná só teria 
do Estado importar, com as muito a lucrar com a am-

Uma Induftha que
merece o ampara“ Idos .'poderes Públicos

xceiieníe producio, O de que necessitamos é 
té do que o estran- !' de industrias genuinamente i- . •< „ ■ ____ T? Dr.ntn CnnCCU

nios, é verdade, com apre­
ciável numero de estabelecí 
Wentos industriaes. Ahi cs- 
*80, por exemplo, a Compa
nhia Cervejaria Adriatica; as 
serrarias dos srs. E. de Cam 
pos Mello, Valerio Ronchi, 
Nicolau Kluppel, Dr. J. Tel 
les, Irmãos Ditzel, Gabriel 
Sabbaga e muitas outras; di 

versas fabricas de banha; a 
Hervateria Pontagrossense; 
fabricas de sabão, escova, 
etc- I .. aíJBI

Não devemos ficar ahi, P° 
fem, porque a situação pri- 
vÜegiada de Ponta Grossa re 
clama seja cada vez maior a 
*Ua expansão em todos os

Sectores. da actividade, e ma 
^iiiié nos das industrias, de 
Vez que a Princeza dos Cam 
Pos é a suppridora de toda

--------------- -------------------------------

Br. taiM se Sotzi
" ê Silva

pliação da industria aqui ini
o

ciada pelo sr. Nicoláu VVoi

tovvytch. Dê-lhe o governo,

no

para patrocinar

sementes

de nu

cabelos

só tem 
máximo,

Os teus sorrisos são 
Guardo-os na mente 
■Eu vou partir com 
Levando na alma a

podido comprar, 
5 mil kilos por 

falta collocação

?ri 
icte

iilv
ic
>a

s, como a neve, 
siasmada, 
conta breve 
cansada.

leais e francos, 
á sombra dos meus anos, 
os meus cabelos brancos 
flor dos desenganos.25 mil kilos 

por mez. Entan

o Dr.
Silva.
a uma

to, 
no 
mez. E não

Hei de sentir saudade to 
Dêsse teu porte 
Dêsse teu gesto

E os meus
Pela estrada larga e
Onde tu passarás ro

no civel, como no 
E as brilhantes 

alcançadas, assim com

brancos passarão
derradeira

sa em botão.
HEITOR MORAES

quei­
me, 
rias 
a rectidão e a probidaee d<

colonos ou en 
em cond.ções '

terras de Pon- i 
Prudentopolis,

mas na realidade é feito com 
sementes importadas da Ar­
gentina .

para consumir 
de

Grossa 
circulo 
dem por todos o-, 
do Estado. Ainda 
mente, foi chamado 
de Jacarézinho, no

da a vida 
lher faceira, de mu iher qUerjja

que conta com 3.:u> 
de clientes, que .’cs 

reca.di 
re reiil 

i:ÍC.V.

Cabelos brancos
Os meus cabelos branco 
Que deles tu te ris entu
E bem a historia que se 
Da minha mocidade já

Atba-y 
teb 

iio

Albary Guimarães deu-lhe 
primeiro apoio, isentando-a 
dos impostos municipaes por 
determinado tempo. Succe- 
de, porem, que o acatado in 
dustrial não tem podido, ape 
sar de seus ingentes estor­
nos, incrementar a cultura 
da linhaça, para obter a ma­
téria prima para o seu esta­
belecimento.

A Fabrica Radio do Para­
ná possue machinario excel­
lente para a fabricação do 
oleo de linhaça; prensa hy- 
draulica, moinho, qüèbra- 
tortas e todo o demais appa- 
relhamento. Tem capacidade

seu proceder, coaecrrcir 
cada vez mais, para torna 
o conspicuo advogado vrhnj 
rado e applaudido por -o 
dos.

sem duvida, 
de Souza e

| Alliando _ ___
jcultura jurídica 
r diamantino

.'ac.hdades qíie lem, uns dez t 
mil kilos de sementes e dis­
tribui-las aos 
tão vejjde-las 
razoaveis. As 
ta Grossa, 
Ivahy, União da Victoria, Ma 

■- rechal Mallet, Dorizon, etc., 
são excellentes para a cultu­
ra da linhaça. O governo, 
pensamos, podería interessar 
na questão as prefeituras 
desses lugares e dar provei­
toso incremento á cultura 
dessa linacea.

Não só o sr. VVoitovvftch 
p.oderia, então, contar com 
matéria prima sufficiente pa 
ra a sua industria. Outras 
fabricas poderíam ser for­
madas e nós ficaríamos li­
vres de comprar o oleo de 
linhaça estrangeiro ou o que 
é fabricado em São Paulo 
e é vendido como nacional,

sacidtde novas industrias-

Outra nao teiu sido, abáo, _ 
unectriz do prectaro 
nador da cidade, si • 
uuimraes. Queremos n‘ 
nossa local nos reieni, 
entanto, ao 
tado, 
que

de Oleo de Linhaça Ra 
do Paraná, de propneda- 
do distincto cavalheiro 

sr. Nicolau Woitovvyich. 
Esi-irito empreheiidedor, o 
sr VVoitovvytch é. na inu ' 
to; annos, proprietário da 
acreditada casa de conmiei 
cjj denominada “A Nacio 
n <r, sita na Avenida 30111- 
nclo Villela n.« 32 e 34 e 
< Ue se dedica ao ramo de ta 
. endas, armarinhos, seccos e 
molhados, calçados, etc. nao
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pujante 
caracter 

. _ e a mais fina
jeducaçao, o jovem e abalisa

• - ' «do causídico de que nos nr
rPOis, o amparo que elle me- cupamos se tem imposto 

sei° da sociedade princezi-
norte do Estado, afim <• 
actuar num jury alii ’o- ad 
a effeito.

Verbo eloquente, irdiv 
dualidade marcante, dc; ri 
za galharda e imprcs.sm!;.u 
te nas lidas tribunüci: s < 
sobretudo, aprofundados < 
nhecimentos jurídicos, • 
Nevvton de Souza e 
tem sido grandemenle 
tado

,, ao governo do 
cuja bôa vontade 

xmeerne ao assumpto e 
tamlcm notoria.

i r da-se de amparar a U 
brica < 
dio 
ae

Dq pttgilo de brilhantes 
advogados que militam no 
foro de Ponta Grossa, uma 
das figuras que se destacam 
e se impõe pelo mérito é,

na por esses seus p.rt.r 
nos attributos.

O Dr. Nevvton <’e ,'k>m 
e Silva é- actualmeale, u 
dos advogados dc 1

Pharmacia € Laboratorio Pharmaceutico

Vva. Milaschvva. Milasch e Cia.
PHARMACE7U'J^ICO DIPLO MADO DR. LEOPOLDO PINTO ROSAS

O maior e o m&is coin P^eto sortimento de prepa rados nacionaes e extra» geiros -- Rua Cél. Cláudio
89 — Telephone, ip. £-6-7 a

Vermipurgol Mi%a
Polyvermicida- Efficaz 

comPleto, de aphcaçao 
facil e de toda a confian 
ça. Inofensivo.

Essência Milka
Typo Essência Maravi 

Ihosa e a melhor no gene 
ro. '

Gratia Milka 
Typo Gratia Probatum.

Balsamo Montenegrino 
Cura qualquer dor em

5 minutos, como dores de 
dentes, ouvidos, reumatis 

mo, picada de insetos, etc

Allium Saiivum Milka
Contra Grippe, resfria 

rnentos. jf

Pomada Milka
Para tratamento das fe 

ridas, de toda especie: UI

ceras nas pernas, Queima 
duras, suor abundante nos 
pés, etc.

Creme Natalia
Contra Espinhas, Cra 

vos, Pannos, Rugas, Sar 
das, Manchas da pelle. 
Com effeito garantido.

CHA’ MILKA
Typo Chá de Hambur 

go, Depurativo e purgati

' i bas, José Pinto Rosas,
1 I

Emilio Sounis, Aristides
j Laboratorio de Analy Athayde Junior.

ses clinicas a cargo do
I harmaceutico Bactereo ~ -------
logista Di. Milen Milasch. Avia receitas com rapi

* ; dez, escrupulo e honestida
Consuítorios médicos

Drs.: Joaquim Loyola, Ju ' de’ a preÇOS modicos- Man 
zevedo, Augusto Ri tem em gtock permanente 

/

< todos es preParados da 

Flora Medicinal .Serviço

nocturno.

Ponta Grossa - E. do Paraná

1
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viaria .

Banquete do Rotary Clube,
>■

Sam-1). Ainanda

gem

W5

i
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•reroiff f Dhiica de Banhe

ANITA
Dr_ AutogiQ VendrMÜ Salames »speei»M de toda

<T"A

ponto de 
dos viajantes 
--- 1”; cida- 

coín um par- 
adian 

Grossa é cidade 
propicia a Jtio-

0 prédio 
cias exigidas para bom con- 
• ('orto aos viajeiros.

Entre astes últimos, pode-

hoteis&

sa. É grandemente afamado 
por
por seus magníficos quartos.

xxx
Hotel Franze, situado

o Hotel Franze, 
o Hotel Avenida, o Hotel Pa- 
lermo e o Hotel Moderno. O 
Hotel Avenida está confor­
tavelmente installado em pie

Tem sido 
ição a installação em nossa

do Hotel Palerinp
, na Praça João Pessoa, nao 

fica peior colocado: é o tra 
ço de união do centro cta

sua excellente mesa e

«**“***-■

Cea., ferroviário de granmos citar 
de importai 
convergência

tíe iodo o “interland 
de que. conta 
que industrial fiasli 
lado, Ponta 
.randemente 
leis.

•idade de um hotel de luxo.
Entretanto, dentre ps mui- I 
tos com que contamos, al- I 

guns ha qtie prehenchem n- ( 
Sorosamente todas as exigen

Banquete levado a effeito no Hotel Franze em homena- 
do Senador Flavio Gui- marãès

no coração da cidade, na rua 
Br. Gollares, em palacete 
proprio. É de propriedade 
do illustre Cavalheiro Euge- 

objecto de cogi- i nio Gambassi, agente consu­
lar da Italia em Ponta Gros-

cidade com a citação ferro-  
Dirigido pelo seu dy- ;

I namico e honrado proprm- ’ 
I tario, sr. Ernesto Franze, a J 
i sua reputação é invejável. O 
' hospede, alii, sente lodo o 
Í conforto no quarto, como en 

contra no passadio insuperá­
vel um dos predicados apre- 

j ciaveis do estabelecimento.

Í® O Hotel Franze tem sido 
um dos estabelecimentos uo 
genero preferidos para a rea 

ji Jização dos grandes banque- 
. | tes que têm sido levados a 
! effeito em Ponta Grossa.

() memorável ape offcre
' cido ao Senador . lavio Gi:i- 
j maráes — o nia^r de Iodos 
« que antes aqui tiveram lugar 
j - foi servido pela afamada 

!t eosinha do Hotel Franze. ,

Praça João Pessoa ÀO fundo a estação ferroviaria Vtsla 
apanhada de fronte do ma- guinifico a ace e

(> Hotel Palrrmo est i ms- 
lallado em sumptuoso pala­
cete silo na Avenida Augus­
to Ribas, esquina da Praça 
Barão do Rio Branco. Con­
ta, igualmente, com todos os 
requisitos que se possam exi 
pir de um estabelecimento 
•■.ei e tre de primeira pla-

Dirigido pessoalmente 
nela sua proprietária.

i* paio.
É favorecido por n u- 

merosa clientela, oriunda de 
.üdos os recantos e que en­

che corsstaiúemenie o esta­
belecimento. Os seus quar­
tos são irreprvheirsiveis e •< 
sua mesa indefectível.

x xx
Dirige o Hotel Moderno o 

seu proprietário, u sr. Ernes 
to Mittag Erperimentado ia 
lida a que se dedica, espiri­
to cavalheiresco, o sr. Mit.ig 
soube impor o seu estabele­
cimento á preferencia de 
considerável numero de via­
jantes. Exímio, conhecedor 
da arte culinaria, tem o 
maior cuidado na escolha de 
■■eus auxiliares de eosinha. 
A sua mesa, porisso. excede 
a toda e qualquer expecta­
tiva. Os seus quartos são ma 
gnificos, contando. todos, 
com agua corrente.

0 Hotel Moderno est.'t op­
timamente installado em i x- 
cellente palacete sito na rua 
General Carneiro, esquina 
da rua 15 de Novembro.

_____ MM ftWltXÁ' —

de Ponta G ross

Hotel Franze

Banquete levado a effeito pelo Hotel Moderno

Hotel Moderno
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Moro & Martins
/

Artigo» para escriptorio < 
miudezas em geral.

Rua 15 de Novembro, 31

PHONE, 3-6-6

PONTA GROSSA —-----  PARANÁ

Fabrica de saccos de pa 
peis para cereais, café, Her 
va-Matte, e£c.
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Um dos gabinetes dasta- 
rios, dos muitos que tem a 
cidade, que disfrueta de gran 
d? conceito é, incontestável­

mente, o do sr. Antonio Ven 
drami, installado em amplo 
e magnífico prédio da Ave­
nida Augusto Ribas, proxi- 
mo á Joalheria Gravina.

Profissional competente e 
meticuloso, o sr. Vendrami 
se impoz, logo que, vindo 
de São Paulo, aqui iniciou a 

sua actividade, pelo alto cri 
terio que imprime aos seus 
serviços. A lhaneza de seu 
trato grangeou-lhe, de outra 
parte, lugar de assignalado 
destaque em nossa socieda­
de”

Hoje, o gabinete dentário 
do abalisado cirurgião-dentis 
ta é assás procurado, sendo

um dos que conta com a 
mais vasta clientela de toda 
a cidade.

s as qualidades, — Assei® 

absoluto. — Estabelecí mrn 

to fiscalisado pela Directo- 

ria de Hyfieae.

Bruno
Tammenhcím

I RUA GAL. CARNEIRO,


